
PRESIDENTE 
O pfwttdénte Sarney despa­

cha, ptta manha, - oom os 
ministros-chefe do SNI (9h), do 
Gabinete Militar (9h30), do Ga­
binete Civil (10h) e com o minis­
tro da Justiça (I0h30). Recebe, 
na Base Aérea, às 11h30, o pre­
sidente da República do Zaire, 
Mobuto Sese Seko, com quem 
tem encontro no Palácio do 
Planalto, às I5h30. Em seguida, 
despacha, às 16h30, com o mi­
nistro do Interior; recebe o go­
vernador do Piauí, José Rai­
mundo Bona Medeiros, às 
17h15; e o deputado Carlos 
Sant' Anna (PMDB-BA), líder 
do Governo na Câmara, às 
17h35. 

CONSTITUINTE 
Reunião plenária da Assem­

bleia às 14 horas. Hoje já deve­
rão estar impressas as quase 
mil emendas ao projeto de re­
gimento interno. 

Regimento acatará 
ftoo CMWBO BRAZIL1ENSE 

wproposta popular^ 

SanfAnna 
quer maioria 

O relator do projeto de regi­
mento interno da Constituinte, 
senador Fernando Henrique 
Cardoso, esteve reunido, até o 
final da noite de ontem, na casa 
do deputado Ulysses Guima­
rães, com o líderes do PMDB, 
Luiz Henrique, e do Governo na 
Câmara, Carlos SanfAnna, 
além do deputado Prisco Viana, 
para definir quais entre as mais 
de 900 emendas apresentadas 
ao projeto serão acolhidas em 
seu substitutivo. O prazo para a 
apresentação da proposta defi­
nitiva do regimento termina na 
quinta-feira e o presidente da 
Constituinte, Ulysses Guima­
rães, pretende que o texto seja 
aprovado nos dias 25 e 26 próxi­
mos. 

A Constituinte irá examinar 
todas as propostas de iniciativa 
popular, enviadas com a assina­
tura de 30 mil pessoas e o endos­
so de pelo menos uma entidade 
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representativa da sociedade ci­
vil que tenha o mesmo número 
de membros. Este é um dos 
pontos já definidos pelo relator 
do regimento interno. 

Estas sugestões populares 
precisariam do apoio de apenas 
um constituinte, para ter asse­
gurada a sua tramitação. Se­
gundo Fernando Henrique, esta 
é uma inovação no processo de 
elaboração de uma Constitui­
ção. 

Outro ponto já praticamente 
definido diz respeito ao número 
de comissões. Fernando Henri­
que está em dúvida apenas se 
deverão ser oito ou nove comis­

sões. Divididas em duas ou três 
subcomissões. Além destas, ha­
veria uma comissão de sistema­
tização, da qual tomariam par­
te os presidentes e os relatores 
das comissões mais um deter­
minado número de constituin­
tes, ainda a ser definido, para 
manter o critério de proporcio­
nalidade na representação dos 
partidos. Fernando Henrique 
acredita que desta forma esta­
ria assegurada a participação 
de todos os parlamentares no 
processo de elaboração do novo 
texto contitucional. 

Antes de chegar no plenário, 
para deliberação final, a pro­
posta de dispositivo constitucio­
nal deverá ser aprovada pela 
subcomissão, depois pela co­
missão que será formada pela 
reunião de suas subcomissões 
— e, por fim, ter a análise da co­
missão de sistematização. 

mais ampla Governo busca sustentação 
"O Governo pretende realizar 

uma coligação com todos os 
partidos que desejem formar no 
bloco da maioria, a fim de con­
tar com um efetivo suporte 
político para enfrentar a atual 
crise econômico-financeira", 
afirmou ontem à tarde o líder 
do Governo na Câmara, deputa­
do Carlos SanfAnna, confir­
mando a Intenção do presidente 
José Sarney de ampliar sua ba­
se parlamentar no Congresso. 

Carlos SanfAnna negou po­
rém, que nessa primeira etapa 
pudesse visar soluções para 
problemas fisiológicos de depu­
tados descontentes, mas acabou 
reconhecendo que toma provi­
dências quando eles extrava­
sam queixas em seu gabinete. E 
deixou no ar a indagação sobre 
as razões de o Governo ter esco­
lhido um deputado para desem­
penhar tarefas que até recente­
mente eram da alçada dos líde­
res partidários. 

Justificou que nesse trabalho 
pretende envolver os lideres do 
PFL e do PMDB. dos quais não 
só garantiu a não hostilidade co­
mo a promessa de que exerce­
rão ativldades em conjunto pa­
ra harmonizar a Aliança Demo­
crática na Câmara. Carlos 
SanfAnna disse que para isso 
terá uma espécie de conselho, 
garantindo não só dos lideres do 
PMDB, Luiz Henrique, e do 
PFL. José Lourenço, mas aos 
vice-lideres e coordenadores de 
bancada, uma efetiva partici­
pação. 

Na sua visão, os deputados 
poderão ser transformados em 
conquistadores da opinião pú­
blica, na medida em que leva­
rem ao povo as explicações so­
bre o que acontece no Governo. 
"Se o quadro económico é dra­
mático, temos que colocar isso 
com todas as tintas e pedir com­
preensão", exemplificou. "Se o 
povo participa e entende, assi­
mila eespera". 

Chico Pinto 
alerta contra 
isolamento 
O presidente Sarney comete­

rá um erro politico irreparável 
se estimular uma divisão do 
PMDB para isolar a esquerda 
inorgânica do partido, a fim de 
abrir caminho para uma alian­
ça com a direita, pois estaria se 
expondo a uma progressiva de­
terioração de seu governo pe­
rante a opinião pública, segun­
do opinião manifestada, ontem, 
pelo deputado Francisco Pinto 
(PMDB-BA). 

O parlamentar baiano, que 
forma na chamada esquerda in­
dependente do PMDB, também 
apoia o núcleo de parlamenta­
res que luta pela soberania da 
Constituinte. De acordo com 
Chico Pinto, seria um avanço se 
fosse possível eliminar o estado 
de emergência, devolver as 
prerrogativas do Congresso, 
mudar o disciplinamento do 
decreto-lei e acabar com o jul­
gamento de civis pela justiça 
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ao criar bloco de centro 
REJANE OLIVEIRA 

Da Editoria de Politica 

Ao contrário do que o pró­
prio Palácio do Planalto fez 
circular, nâo foi por mágoa 
contra o PMDB nem por 
descrença nos líderes do seu 
partido que o presidente 
Sarney decidiu nomear o de­
putado Carlos SanfAnna pa­
ra a liderança do Governo, 
um cargo criado pelo então 
presidente eleito Tancredo 
Neves especialmente para 
acomodar o senador Fer­
nando Henrique Cardoso. 

Político pragmático, o 
Presidente já sabia, muito 
antes da instalação da Cons­
tituinte, que não poderia 
contar com a unanimidade 
do PMDB em torno dos as­
suntos polémicos. As pri­
meiras votações da Assem­
bleia, sobretudo quanto à 
questão da participação dos 
senadores eleitos em 82, só 
vieram confirmar esta ex­
pectativa. 

Uma grande frente forma­
da pelas mais diversas ten­
dências ideológicas e reple­
ta de presidenciáveis, o 
PMDB viu na soberania da 
Constituinte uma forma de 
assumir o poder de imedia­
to, superando o golpe que a 
morte de Tancredo, com a 
consequente ascensão de 
Sarney, representou para o 
partido. 

Consciente disso, o Presi­
dente tratou de definir uma 
estratégia politica capaz de 
lhe assegurar a maioria dos 
votos na Constituinte sem fi­
car a reboque da legenda de 
Ulysses Guimarães. E exa-
tamente esta a tarefa do de­
putado Carlos SanfAnna: 
costurar alianças, em nome 
de Sarney, para garantir o 
alinhamento ao Governo do 
imenso contingente de par­
lamentares moderados que 
se encontram dispersos por 
quase todos os partidos. 

ESTRATÉGIA 
Ao nomear SanfAnna, o 

que Sarney fez foi antecipar-
se aos grupos de direita e de 
esquerda que tentam atrair 
para suas teses o majoritá­
rio setor de centro da Consti­
tuinte. A estratégia do Pla­
nalto é simples e envolve um 
componente aritmético: co­
mo o Governo precisa de 
maioria na Assembleia (280 
votos) para garantir uma 
Constituição que atenda aos 
seus interesses, e sabe que a 
soma do PFL à parcela mo­
derada do PMDB não atinge 
este número, decidiu trans­

por os constrangimentos de 
ordem partidária e procurar 
apoios em outras legendas. 

Além das adesões indivi­
duais, que deverão ocorrer 
informalmente e vindas de 
quase todos os partidos (ex 
cluidos os PCs, o PT e o 
PSB), o Governo também 
está tratando de assegurar o 
apoio formal de legendas co­
mo o PTB, que se agregará 
na próxima quinta-feira ao 
chamado bloco da maioria. 
Em troca, naturalmente, da 
participação nos cargos do 
Executivo. 

Usando a discrição como 
trunfo tático, o líder do Go­
verno garante que sua mis­
são limita-se às fronteiras 
da Aliança Democrática. 
"Eu desconheço a existên­
cia de negociações fora da 
Aliança. Se existem, estão 
sendo conduzidas pelo pró­
prio Presidente da Repúbli­
ca. A tarefa que recebi dele 
foi a de tentar unir o PMDB 
e o PFL em torno do Gover­
no, nada mais". 

O d e p u t a d o C a r l o s 
SanfAnna admite, contudo, 
que os sócios da Aliança não 
estarão coesos no momento 
em que forem votados as­
suntos polémicos. Nessas 
ocasiões, reconhece, os 
constituintes se agruparão 
em posições diferentes e aci­
ma das vinculações partidá­
rias. 

Como garantir, então, a 
unidade do PMDB e do PFL 
em torno dos interesses do 
Governo? SanfAnna não 
responde, llmita-se a acenar 
com os programas dos dois 
partidos para afirmar que 
peemedebistas e pefelistas 
estão comprometidos com 
os estatutos que subscreve­
ram. Argumentos como a 
inexistência da fidelidade 
partidária e a superficiali­
dade dos programas, que 
não indicam métodos, caem 
no vazio: ele apega-se ao 
abstrato "compromisso mo­
ral com o povo" a que as le­
gendas da Aliança Demo­
crática estariam amarra­
das e encerra a discussão. 

Não sem antes advertir 
que "a tormenta será gran­
de e a nau — o Governo — 
precisa aguentar". Um si­
nal logo seguido dos cuida­
dos com que se tem cercado 
para não perder trânsito 
junto à Aliança, mas sobre­
tudo dentro do PMDB: "E 
preciso que fique claro que 
não vim para destruir o meu 
partido". 

MAIORIA 
Mas o que representa. 

quantitativamente, o bloco 
de centro que o Governo se 
articula para formar na 
Constituinte? Os grupos de 
esquerda e de direita acham 
que não passa de 40 por cen­
to da Assembleia. 

Para os líderes do PMDB 
e do PDS no Senado, Fer­
nando Henrique Cardoso e 
Jarbas Passarinho, poten­
ciais candidatos a integra­
rem o bloco do Governo, os 
moderados representam 60 
por cento da Constituinte, ou 
seja, cerca de 335 parlamen­
tares. Trata-se de uma 
maioria ampla que permiti­
ria ao Execu t ivo , em 
princípio, redigir da forma 
que preferisse o futuro texto 
constitucional. O grande 
problema é que um grupo 
tão extenso nâo estará per­
manentemente unido em 
torno de temas da complexi­
dade do aborto e da reforma 
agrária, só para citar dois 
exemplos. 

O senador Fernando Hen­
rique, acha que os modera­
dos da Constituinte agirão 
de forma "pendular", ou se­
ja, estarão mais à direita ou 
mais à esquerda dependen­
do dos temas em discussão. 
Quando o assunto for a or­
dem económica, por exem­
plo, ele entende que o centro 
se dividirá em duas facções 
claramente identificáveis: 
"Essas classificações ideo­
lógicas não podem ser muito 
rígidas. Entre os constituin­
tes que chamaríamos de 
moderados há pelo menos 
duas posições nítidas: os de 
centro-direita e os de centro-
esquerda. Isto sem falar nos 
assuntos que envolvam 
componentes morais, quan­
do as definições ideológicas 
clássicas não têm a menor 
validade". 

O senador Jarbas Passari­
nho também não aceita as 
classificações rígidas. Ele 
prefere definir a direita co­
mo uma facção imobilista, o 
centro como reformista e di­
vidir a esquerda em dois 
grupos: os que defendem 
mudanças radicais, mas por 
via pacifica, e os que as de­
sejam de forma revolucio­
nária. 

Para o líder pedessista, as 
facções ideológicas da Cons­
tituinte se tornarão muito 
nítidas no momento em que 
estiverem em discussão as­
suntos como a reforma 
agrária, o tratamento ao ca­
pital estrangeiro, o papel 
dás Forças Armadas e a es­
tatização. 

Mi 

Mais ouvir que falar" 
Antes de reunir-se com o 

presidente José Sarney, 
o presidente do PMDB, 

da Constituinte e da Câmara 
dos Deputados, Ulysses Gui­
marães, esteve conversando 
em sua casa com o ministro da 
Ciência e Tecnologia, Renato 
Archer, o governador do Dis­
trito Federal, José Aparecido, 
e o deputado Fernando Gaspa-
rian.(PMDB-SP). Segundo o 
governador josé Aparecido, 
nesse encontro prévio Não foi 
tratado nenhum dos assuntos 
que Ulysses levaria, mais tar­
de, ao presidente Sarney, na 
que foi definida como uma 
"conversa sobre a atualidade 
económica brasileira". Ás 
18h30, Ulysses saiu dizendo 
que ia mais ouvir do que falar, 
no encontro com Sarney. 

Aparecido, Archer e Gaspa-
rian foram os convidados do 
almoço de Ulysses e de sua es­
posa, dona Mora, onde come­
moraram antecipadamente o 
aniversário do governador do 
DF, amanhã. Segundo Apare­
cido, durante o almoço, pouco 

se falou sobre a conversa de 
Ulysses com o presidente da 
República, mas adiantou que 
ele levaria a Sarney uma posi­
ção de preocupação e outra de 
otimismo e apoio. A preocupa­
ção é com relação à elevação 
galopante das taxas de juros, 
que o presidente do PMDB en­
tende estar puxando a inflação 
para niveis altíssimos. O apoio 
é para a nova orientação dada 
pelo Governo para o Banco do 
Brasil, com a retomada da li­
nha de financiamento agrícola 
e demais medidas do Pacote 
Verde da semana passada. 

Segundo Ulysses, a conver­
sa que teria momentos depois 
com Sarney iria "fluir mais 
em função do que ele me dis­
ser". Como colocou o governa­
dor Aparecido, Sarney possui, 
como presidente, elementos 
para avaliação dos quais o 
PMDB não dispõe: "O mirante 
do presidente da República é 
singular". Era desse mirante 
singular que o deputado Ulys­
ses Guimarães iria tentar par­
tilhar na noite de ontem. 

PMDB exige o seu 
programa cumprido 
O apoio do PMDB à política 

económica do Governo deve 
condlcionar-se às medidas ajus­
tadas aos compromissos pro­
gramáticos do partido, isto é, 
"nada que signifique redução 
dos salários reais dos trabalha­
dores ou recessão". Essa foi a 
tese defendida pelos governado­
res eleitos da Bahia, Waldyf Pi­
res, e do Rio Grande do Sul. Fe^ 
dro Simon. junto ao presidente 
do PMDB, deputado Ulysses 
Guimarães. 

Nos dois dias em que perma­
neceram em Brasília, para ava­
liar a situação económica, Si­
mon e Waldir Pires mantive­
ram reuniões com a cúpula pee-
medeblsta. Waldyr almoçou on­
tem com o ministro da Cultura, 
Celso Furtado, para discutir a 

crise económica, e, antes de 
embarcar de volta a Salvador, o 
governador reafirmou seu pon­
to de vista dleque o crescimento 
do Pais d&ve ser preservado e 
os assalariados não podem so­
frer penalizações nos ajustes 
que o Governo deve promover 
em breve. 

Waldyr Pires afirmou que a 
elevação das taxas de juros 
"autorizada pelo Banco Cen­
tral" conduziu a uma inflação 
especulativa • 

A política económica domi­
nou a pauta de assuntos discuti­
dos entre Pedro Simon e o mi­
nistro da Ciência e Tecnologia, 
Renato Archer, e Waldyr, em 
dois encontros sucessivos com 
Ulysses Guimarães, que ouviu 
mais do que opinou. 

PFL dá apoio, mas 
quer ser consultado 
Ao contrário do Cruzado II, 

quando o partido tomou conhe­
cimento das decisões do Gover­
no pelos jornais, o PFL condi­
ciona, agora, seu apoio às medi­
das de correção dà economia a 
um conhecimento prévio, infor­
mou ontem o lider da bancada 
do PFL na Câmara, deputado 
José Lourenço. 

—Conhecer previamente as 
medidas económica,, é indis­
pensável para apoiá-las. Do 
Cruzado II. só tomamos conhe­
cimento pelos jornais; só o dou­
tor Ulysses (Presidente do 
PMDB) conheceu as medidas 
antes e as aprovou — disse. 

O lider José Lourenço deverá 
reunir sua bancada de 118 depu­
tados ainda esta semana, para 
fazer uma avaliação da situa­
ção económica do Pais. No en­
tender do'partido, deve-se evi­
tar o "bombardeio" de críticas 
ao governo, pois, conforme Lou­
renço, "generalizando, está se 
caminhando do sentido do er­
ro". 

—As críticas isoladas não fa­
zem mal. fazem parte da demo­
cracia e servem de elementos 
para a correção dos rumos. É a 
crítica construtiva, disse. 

Ontem, os líderes do PMDB. 
Luiz Henrique, do PFL. José 
Lourenço, e do Governo Carlos 
SanfAnna, reuniram-se para 
discutir formas de condução 
das bancadas da Aliança Demo­
crática para o apoio ao Gover­
no. 

O lider do PFL confirmou sua 
participação em reunião articu­
lada pelo lider do PDS no Sena­
do, Jarbas Passarinho, com o 
objetivo de "sustentar oregime 
e fortalecer as Instituições de­
mocráticas". 

—Todas as reuniões com ob­
jetivo de fortalecer as Institui­
ções democráticas terão o nosso 
apoio. E bom que ninguém duvi­
de que as instituições democrá­
ticas são estáveis no Brasil — 
disse. 

Apelo ao entendimento 
Porto Alegre — O líder do 

PFL no Senado, Carlos Chiarel-
li, fez ontem um "apelo ao 
espírito público" dos membros 
do PMDB e do seu próprio parti­
do, para que diminuam as am­
bições pessoais e grupais, com 
a renúncia às aspirações e inte­
resses, em nome da estabilida­
de económica e solidez institu­
cional do País. E citou como 
exemplo o convívio entremos cin­
co partidos da coligação do go­
verno italiano, "amatido-se e 
odiando-se" mas contornando 
diferenças para incentivar 
compromissos comuns. 

O senador gaúcho entende 
que ainda é tempo para o PFL e 
o PMDB aprenderem a convi­

ver dentro da Aliança Demo­
crática, que é o instrumento de 
Sustentação do Governo Fede­
ral, transigindo para somar for­
ças. Ressaltou que, por estarem 
coligados, os partidos não per­
dem ruas identidades nem seus 
programas ou doutrinas. 

São compreensíveis os cho­
ques mais ou menos fortes que 
têm ocorrido entre o PFL e o 
PMDB. Eles não são gémeos 
univitelinos, mas parceiros do 
mesmo mutirão do Governo. 
Mas alguns posicionamentos 
que têm sido manifestados de 
rejeição ao Governo sustentado 
pela Aliança Democrática são 
perigosos para o Pais — disse o 
senador. 

Pasta 15 a 19 
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